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OPINIÕES SÓBRE OUTRAS OBRAS DO AUTOR 


“É uma bela síntese em profundidade (Amazônia — 


O Conceito e a Paisagem) e por ela felicito-o vivamente”, 
FERREIRA DE CASTRO. 


“Sertão — A Palavra e a Imagem, sério trabalho, 
lúcido, culto, agudo: uma verdadeira propedêutica serta- 
nista” — GUIMARÃES ROSA. 


“E êsse um livro (Idéias Para Uma Concepção 
Geográfica da Vida) em que a orientação moderna nos 
estudos geográficos se alia ao espírito crítico, ao gôsto 


da exatidão e à limpidez da linguagem” — FERNANDO DE 
AZEVEDO. 


“Presença do Mar na Literatura Brasileira encan- 
tou-me. Trabalho sério, de quem sabe o que diz e o que 


vale a pena dizer. E quão bem escrito!” — GILBERTO 
AMADO. 


“Aí está um trabalho de categoria (Belém e sua 
Expressão Geográfica) em que o excelente pesquisador 
se alia ao geógrafo no melhor sentido da palavra”. — 
DALCÍDIO JURANDIR. 


“Escrito com elegância (Sertão — A Palavra e a 
Imagem), fixa aspectos sociológicos bem significativos de 
algumas áreas de nossa sociedade rural, revelando lím- 
pido senso histórico na intuição de problemas que estão 


nos fundamentos da própria nacionalidade”. — DJACIR 
MENEZES. 


Social e culturalmente, Vieira é a maior figura da 
história paraense em seus primórdios. Durante os oito anos e 
meses em que estêve no Norte do Brasil, êle permaneceu a maior 
parte no Pará, onde chegou pela primeira vez em 5 de outubro 
de 1653. Desde então, até 1661, quando foi expulso pelos colo- 
nos revoltados, êle se tornou a mola propulsora da nossa his- 
tória, dominando com sua vigorosa personalidade o cenário so- 
cial, político e cultural da terra. 

Foi aqui, efetivamente, que êle culminou suas ati- 
vidades como apóstolo e defensor dos índios, liderando a maior 
campanha social da época em favor dos mesmos. Em nenhuma 
outra causa êle se mostrou mais “agonístico”, no sentido clás- 
sico do têrmo, do que em função do índio. Éle fêz pelos nossos 
selvícolas o que antes Bartolomeu de Las Casas fizera em pról 
dos nativos da América Espanhola. Por isso, de tôdas as anto- 
nomásias que lhe deram, nenhuma nos parece mais apropriada 
do que a de “Las Casas do Brasil”, pois ninguém empregou com 
mais veemência e pertinácia a sua experiência e a sua cultura 
no serviço da causa indígena do que êle. Para Vieira, o índio 
não era um assunto qualquer, mas o tema polêmico por excelên- 
cia da sua vida e da sua obra. Daí porque, mesmo quando daqui 
partiu, o Pará sempre estêve presente em suas cogitações como 
homem público e como sacerdote. 

Mas Vieira não atuou entre nós apenas como mis- 
sionário, no árduo papel de apóstolo e defensor dos índios, se- 
não que também como orador sacro e como epistológrafo, gêne- 
ros que marcam aliás as tônicas culturais da sua vida. Mas en- 
quanto as suas epístolas durante êsse período não passam de 
um desdobramento ou complementação das suas atividades 
como missionário, o mesmo não acontece com os sermões que 
aqui pregou, quase todos de fundo hiperdúlico e teológico. 

Pelo que consta em suas obras, Vieira pregou 4 
sermões no Pará, sendo que 2 com datas e locais determinados, 
1 com indicação da igreja mas sem referência ao ano da prega- 


Eca puta 


ção, e 1 finalmente sem qualquer indicação de tempo e de lugar. 
Estes sermões não guardam a mesma ordem nas diferentes edi- 
ções das suas obras, havendo mesmo considerável diferença na 
distribuição dos mesmos. Como 2 déies não têm data deter- 
minada, só conjeturalmente podemos estabelecer a ordem cro- 
nológica das pregações, o que faremos a seguir, com as referên- 
cias que ordinariamente acompanham os seus sermões. 


Sermão da Primeira Oitava da Páscoa — Qui sunt 
hi sermones, quos confertis ad invicem ambulan- 
tes, et estis tristes? Nos autem sperabamus 
quia ipse esset redempturus Israel. Luc. XXIV — 
Pregado na Matriz de Belém, em 1656 (Há outro 
sermão com o mesmo título, mas com versículo di- 
ferente, pregado em Lisboa, em 1647). 


Sermão na Madrugada da Ressurreição — Surrexit, 
non est hic. Marc. XVI — Pregado em Belém, sem 
indicação de ano e local. 


Sermão da Ressurreição de Cristo — Nolite expa- 
vescere: Jesum quaerites Nazarenum, erucifi- 
xum; surrexit, non est hic. Marc. XVI — Pregado 
na Matriz de Belém, em 1658 (Não confundir com 
o Sermão da Ressurreição de Cristo Senhor Nosso, 
pregado noutra cidade). 


Sermão de Nossa Senhora da Graça — Maria opti- 
mam partem elegit. Luc. X — Pregado na Matriz de 
Belém sem data determinada (Há outro sermão 
com o mesmo título, mas com versículo diferente, 
pregado em Lisboa, em 1651). 


Embora um dos sermões acima não traga indica- 
ção da igreja em que foi pregado (Sermão na Madrugada da Res- 
surreição), não temos dúvida de que êsse também foi pregado 
na Matriz, pois o exame do seu texto nos convence disso, como 
adiante se verá. Assim sendo, tôdas as pregações de Vieira 
no Pará ocorreram na mesma igreja, então singela e tosca edi- 
ficação, hoje imponente Catedral. A despeito disso, firmou-se 
entre nós a tradição de haver o grande orador pregado na Igreja 
de São Francisco Xavier (atualmente Santo Alexandre), na épo- 
ca modesta capela anexa ao Colégio da Companhia de Jesus. 


Diz o Padre José de Morais que as pregações de 
Vieira “eram frequentes todos os domingos e dias santos” (9, 
Vv.1.º,p. 437). A ser exata essa informação, é bem provável en- 
tão que o ilustre jesuíta tenha pregado também na igreja da sua 
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Ordem. A própria posição dessa igreja, situada perto da Ma- 
triz e no ponto mais movimentado da cidade, reforça essa admis- 
são. Mas se pregou na referida igreja — é preciso convir — 
não literalizou essas pregações, ou pelo menos não as incluiu 
no seu sermonário. 


Mas o que nesse caso não tem o menor funda- 
mento é a crença de que o púlpito atual de Santo Alexandre seja 
o mesmo em que teria pregado Vieira, pois essa esmerada obra 
de talha data do século seguinte ao da estada do eminente pre- 
gador entre nós. Como informa Serafim Leite, deve-se essa 
obra de arte ao Padre João Xavier Traer, austríaco, que aqui che- 
gou em princípios do século XVIII (7, v. 9.º, p. 165). 


isto pôsto, falemos agora sôbre os referidos ser- 
mões. 


Sermão da Primeira Oitava da Páscoa — Trata-se 
da primeira e da mais importante pregação de Vieira no Pará. 
Ao contrário das demais, esta é a única que reflete um fato liga- 
do à história paraense, no caso a célebre “Jornada do Ouro”, 
expedição que daqui partiu com apoio oficial a fim de explorar 
ouro e prata no Rio Pacajá, e cujo fracasso tanto abalou a cidade. 
Nela tomou parte e pereceu o Padre João de Souto Maior (ou 
Sotto—Maior), precursor e grande amigo de Vieira, que: por si- 
nal a êle não se refere no sermão. 


Acha João Lúcio de Azevedo, não sabemos com 
base em que fonte, que a expedição teve o assentimento de Viei- 
ra, chegando a admitir mesmo que se efetuou por indicação sua 
(1, p. 85). O texto do sermão é um formal desmentido a isso, 
não só pelo sentido anti-metalista da pregação, como porque o 
orador expressamente se confessa descrente quanto à desco- 
berta dessas minas, conforme se verifica pelo trecho a seguir : 
“O mesmo digo, senhores, da esperança das nossas minas, a 
qual eu nunca tive por bem fundada, e, perguntado, assim o 


disse” (10, v. 5º, p. 207). 


Segundo Vieira, as riquezas metálicas constituem 
verdadeiro castigo divino para os povos que as possuem — “cas- 
tigos escondidos” como êle os chama — invocando neste sen- 
tido alguns exemplos bíblicos e históricos. Por isso, procuran- 
do confortar moralmente a população pelo desastre da expedi- 
ção, êle salienta o caráter providencial dêsse insucesso, enume- 
rando os males que poderiam advir para a região com a desco- 
berta do ouro ou da prata. Dêsses males dois merecem ser 
ressaltados, pela gravidade do perigo que envolviam no caso. 


Esylcas 


O primeiro é de cunho político-militar, lembrando o pregador que 

a descoberta do ouro ou da prata na região torná-la-ia objeto de 

cobiça de outras nações. Sem ter minas a região já sofrera a 

investida das armas estrangeiras, que seria dela se tivesse tais 

tesouros ? Cita neste sentido os casos de Israel e de Espanha, 
| o primeiro invadido por Gog e Magog e por fim pelos babilônios, 
| que escravizaram seus habitantes, e a segunda conquistada pelos 
romanos, precisamente por causa das riquezas minerais que pos- 
suia. Potosi, a tão afamada mina sul-americana, vem também 
à baila no sermão, como ilustração do que há de perigoso e ma- 
léfico nas minas. 


IE 
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da prata seria a expoliação dos colonos ou senhores da terra 
pela máquina burocrática metropolitana. Aqui Vieira se torna 
mais preciso e incisivo, podendo-se dizer que esta é a parte 
mais interessante da pregação. Em têrmos de antevisão, êle 
“mostra como se faria essa exploração por parte da Metrópole, 
através da sua pesada e complexa máquina fiscal e administra- 
tiva, com seus privilégios, imposições e abusos de tôda sorte. 
Eis como se acha figurado o quadro dessa expoliação : 


“Ainda falta por dizer o que mais nos havia de des- 
truir e assolar. Quantos ministros reais, e quantos oficiais de 
“justiça; de fazenda, de guerra, vos parece que haviam de ser 
mandados cá para a extração, segurança e remessa dêste ouro 
ou prata? Se um só dêstes poderosos tendes experimentado 
tantas vêzes, que bastou para assolar o Estado, que fariam tan- 
tos ? -Não sabeis o nome do serviço real (contra a tenção dos 
mesmos reis) quanto se estende cá ao longe, e quão violento 
é e insuportável? Quantos administradores, quantos provedo- 
res, quantos tesoureiros, quantos almoxarifes, quantos escri- 
vães, quantos contadores, quantos guardas. no mar e na terra, 
e quantos outros ofícios de nomes e jurisdições novas se ha- 
viam de criar ou fundir com estas minas para vos confundir e 
sepultar nelas ? Que tendes, que possuís, que lavrais, que tra- 
balhais, que não houvesse de ser necessário para serviço d'el-rei, 
| ou dos que se fazem mais que reis com êste especioso pre- 
| texto ? No mesmo dia havíeis de começar a ser feitores, e não 

senhores de tôda a vossa fazenda. Nem havia de ser vosso o 

vosso escravo, nem vossa a vossa canoa, nem vosso o vosso k 

carro e o vosso boi, senão para manter e servir com êle. Aroça 

haviam-vo-la de embargar para os mantimentos das minas; a 

casa haviam-vo-la de tomar de aposentadoria para os oficiais das 

minas; o canavial havia de ficar em mato, porque os que o culti- 


CATEDRAL METROPOLITANA DE BELÉM — Quando modesta e 


Tera, rústica construção, nela pregou Vieira. 
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vassem haviam de ir para as minas; e vós mesmo não havíeis de 
ser vosso, porque vos haviam de apenar para o que tivésseis ou 
não tivésseis préstimo; e só os vossos engenhos haviam de ter 
muito que moer, porque vós e vossos filhos havíeis de ser os 
moídos” (70, v. 5.º, pp. 215/16). 


Em vez do interêsse pelas minas da terra, que tan- 


tos malefícios traz aos povos, o orador passa a exortar o pú- 
blico a se interessar pelo que êle chama as “minas do céu”, de 
que a região é tão rica, pois às margens do Amazonas e de seus 
afluentes o que mais há são almas à espera de salvação, desam- 
paradas da caridade cristã. E numa efusão piedosa, chama ao 
Amazonas “Rio das Almazinhas”, devido ao abandono espiritual 
em que vivem os pobres índios. Mas como podem se interes- 


sar pela salvação das almas dêsses infelizes os que tão pouco | 


caso fazem da salvação das suas próprias almas ? E no entanto 


a salvação de uma só alma vale mais do que todo o ouro, tôda 


a prata ou todos os haveres do mundo ! 


Na peroração, o pregador reforça e culmina a nota. 
parenética nestes têrmos : “Concedo-vos que se descobrissem 


as minas que desejáveis, e que esta nossa cidade estivesse la- 
geada de barras de prata e coberta de telhas de ouro ; que im- 
porta tudo isso à alma ? Havia de levar alguma coisa destas 
consigo ? Havia-lhe de importar alguma coisa para a conta ? 
Pois se tudo cá há de ficar, porque não tomamos o conselho de 
Cristo, que tantas vêzes nos disse que fizéssemos o nosso te- 
souro no céu: “Thesaurizate vobis thesauros in coelo ?” 


Dos sermões que Vieira pregou no Pará êste é o 
que mais tem interessado a seus biógrafos e críticos. João 
Lúcio de Azevedo analisa-o na sua biografia do grande jesuíta 
(2, v. 1.º, pp. 296/8), o mesmo fazendo Carel no excelente estu- 
do que lhe dedicou. Para Carel essa peça oratória é um belo 
capítulo de economia transformado num sermão destinado a con- 
solar pobres colonos (4, p. 154). 

Sermão na Madrugada da Ressurreição — É a mais 
curta das peças oratórias que o grande jesuíta pregou entre nós. 
Informa a nota editorial que foi pregado “em Belém do Grão- 
Pará”, mas sem indicação do ano nem da igreja onde ocorreu 
a pregação. Supomos que foi pronunciado em 1658, antes do 
Sermão da Ressurreição de Cristo, não só pela relação lógica 


dos títulos como pela conexão implícita do sentido e do texto. 
“ dos dois sermões. Quanto ao local, não temos dúvida de que 


regado na Matriz, pelo que se infere do trecho final da pe- 
o. 


a o 


O fundo edificativo do sermão pode ser expresso 
do seguinte modo: não podemos alcançar a Bemaventurança sem 
Cristo, pelo que devemos buscá-lo e seguí-lo, sendo Maria, sua 
Mãe, o guia mais certo e mais seguro para isso (obviamente a 
graça da Virgem-Mãe). O pregador ilustra biblicamente o caso 
com a cena das três Marias, que julgando Cristo morto foram 
procurá-lo no sepulcro, quando na realidade êle se achava vivo 
(ressuscitado) junto à sua Mãe. Teolôgicamente, a razão e o 
fundamento disso é a unidade mística do Filho com a Mãe. 
Neste sentido, diz-nos o pregador : 


“Quereis, fiéis cristãos, achar a Cristo ? Não vos 
canseis em o buscar debalde em outra, ou por outra parte, bus- 
cai-o onde estiver sua Mãe, e achá-lo-eis infalivelmente. Para 
prova desta saborosíssima verdade, tomando a água em sua pró- 
pria fonte, é tão certa, tão natural e tão inseparável a união com 
que o Filho de Deus e da Virgem se acham sempre juntos, que 
antes de a Mãe ser, já estava com o Filho, e antes de o Filho 
ser, já estava com a Mãe. Quando o verbo Eterno desde o prin- 
cípio sem princípio de sua eternidade traçava e desenhava a fá- 
brica dêste mundo e suas partes, diz a Virgem Maria que estava 
compondo tudo com êle: Cum eo eram cuncta componens. E 
quando o anjo S. Gabriel veio anunciar à mesma Virgem a Encar- 
nação do mesmo Verbo, nas palavras com que deu princípio à 
sua embaixada, disse que já o Senhor estava com ela: Ave, gra- 
tia plena, Dominus tecum. Pois se no princípio da eternidade 
ainda não era a Mãe, e antes da Encarnação ainda não era o Filho, 
como já então a Mãe estava com o Filho: cum eo eram, e como 
já então o Filho estava com a Mãe: Dominus tecum ? Porque é 
tão certa, tão natural e tão inseparável esta união, ou modo de 
presença com que o Filho está sempre com a Mãe e a Mãe com 
o Filho, que ambos antes de nascerem, nem serem, já estavam 
juntos” (10, v. 5º, pp. 117/18). 


Uma das curiosidades dêste sermão é a exaltação, 
em têrmos de preeminência litúrgica, se assim podemos dizer, 
da Matriz da cidade como um dos lugares preferidos para se 
buscar a Jesus. O pregador não se refere expressamente à 
igreja na qualidade de Matriz, mas na de “Casa da Senhora da 
Graça”, pelo que ficamos sabendo que o sermão foi pregado no 
referido templo. Eis como êle se expressa a respeito, no fêcho 
do sermão : 


“Tudo isto que tenho dito, é para todos em qual- 
quer parte do mundo; mas para os moradores desta nossa cida- 
de de Belém, com maior propriedade. Judeus eram os letrados 
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a quem consultou Herodes sôbre o lugar onde achariam os Ma- 
gos a Cristo, e responderam que em Belém. Gentios eram os 
mesmos Magos, e o lugar onde o acharam foi em Belém. E 
como o não acharão em Belém os cristãos da mesma Belém que 
o têm de suas portas a dentro ? Busquemo-lo com todo o cora- 
ção, e busquemo-lo nesta Casa da Senhora da Graça, que é a 
Casa de sua Mãe; e o mesmo anjo que rio Sepulcro disse : Non 
est hic, nos dirá o que lá calou: Hic est”. 


Sermão da Ressurreição de Cristo — Segundo in- 
forma a nota editorial, foi pregado na Matriz de Belém em 1658, 
sendo provavelmente o terceiro sermão paraense de Vieira. Êste 
sermão tem estreita ligação com o anterior, do qual parece ser 
a continuação. A conexão dos títulos e dos assuntos faz pre- 
sumir isso, convindo salientar que a ressurreição de Cristo é a 
tônica das pregações de Vieira no Para. Dos quatro sermões 
que aqui pregou, dois versam sôbre êsse assunto, que consti- 
tui aliás uma das predileções temáticas da parenética vieirense. 
Como já assinalamos acima, há outro sermão de Vieira com tí- 
tulo assemelhado a êste, o Sermão da Ressurreição de Cristo 
Senhor Nosso, que não traz indicação de data nem de local, mas 
que nos parece ter sido pregado em Lisboa, pelo que se deduz 
de certas referências contidas no mesmo. 


A nosso ver, o presente sermão é o menos inte- 
ressante dos que o insigne jesuíta pregou no Pará. O orador 
trata inicialmente da ressurreição de Cristo, comparando-a ao 
sol. A comparação é feita quase nos mesmos têrmos que êle 
empregou no Sermão da Ressurreição de Cristo Senhor Nosso, 
por sinal sermão superior a êste sob todos os aspectos. A se- 
guir trata da ressurreição em geral, achando que, dada a nossa 
condição de pecadores, devemos temê-la mais do que a própria 
morte. 


“Ao menos eu em mim — diz êle — experimento 
que muito mais temo o ressuscitar, que o morrer: muito mais 
mêdo me causa a ressurreição que a morte; antes se temo a 
morte ó só por mêdo da ressurreição. E porque? A razão é 
clara. A morte é o fim da vida que acaba : a ressurreição é o 
princípio da vida que não há de acabar: com a morte acaba-se 
a vida; com a ressurreição começa a eternidade; e muito mais 
para temer é o princípio da eternidade, que o fim da vida. Com 
o fim da vida acabam os males temporais: com o princípio da 
eternidade podem começar os males eternos: os males da vida 
têm o remédio na morte, que os acaba; os males da eternidade 
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são males sem remédio, porque ninguém lhes póde dar fim” (10, 
v. 5º, p. 166). 


O orador se detém a seguir em considerações sô- 
la a ressurreição e a vida ultra-terrena, enumerando o que êle 
chama os “dotes” dos sêres ressuscitados: dote de sutileza, de 
agilidade, de impassibilidade, de claridede. Explica e exempli- 
fica o que sejam êsses “dotes” e salienta mais adiante que só 
temos um meio de ressuscitarmos para a Bemaventurança: pro- 
curar e seguir a Cristo. O fundo edificativo do sermão é por- 
tanto o mesmo do anterior, tomando o pregador como exemplo 
e modêlo dessa procura a mesma cena das três Marias a quando 
da ressurreição de Cristo, tal como no sermão precedente. Suas 
palavras neste sentido constituem a própria essência da pre- 
gação : 

“Ora, suposto que para não temermos a ressurrei- 
ção o meio é buscar a Cristo; que meio há para o buscar segu- 
ramente ? O meio que há para buscar a Cristo seguramente, é 
fazer o que hoje fizeram as Marias. Quatro coisas fizeram as 
Marias hoje buscando a Cristo: primeira: buscaram a Cristo com 
pressuposto de que buscando-o a êle, se achariam a si; segunda: 
buscaram a Cristo fazendo o que tinham de obrigação, e o que 
tinham de devoção; mas o que tinham de obrigação, fizeram-no 
primeiro; terceira: não guardaram o buscá-lo para:o fim do dia, 
senão logo no princípio dêle; quarta e úliima: buscaram a Cristo 
não reparando em trabalho, nem gasto, nem em crédito, nem em 
perigo, nem em dificuldade” (70, v. 5.º, pp. 471/2). 

O trecho final do sermão é uma exaltação à Bema- 
venturança, como recompensa a tôdas as provações daqueles 
que com firmeza souberam seguir a Cristo. Em têrmos de ex- 
clamação, o pregador figura então a alegria que sentirá cada um 
dos que alcançarem a Glória Celestial. ' “Oh bemaventurados 
trabalhos, que me trouxeram a tão grande descanço ! Bema- 
venturada despesa, que me trouxe tão grandes interêsses ! Bem- 
aventurado descrédito, que me trouxe -a tão grande honra ! 
Bemaventurados perigos, que me trouxeram a tão grande segu- 
rança ! E bemaventurada vitória de tôdas as dificuldades, que 
me trouxe a um tão grande prêmio como é o da Glória !” 

g Sermão de Nossa Senhora da Graça — Trata-se do 
segundo sermão de Vieira com o mesmo título, tendo sido o pri- 
meiro pregado em Lisboa, em 1651, na Igreja de Nossa Senhora 
dos Mártires, antes da sua vinda para o Pará. É a maior e a mais 
complexa das peças oratórias que aqui pronunciou, tão extensa e 
complexa como a que pregou em Lisboa. 


IGREJA DE SANTO ALEXANDRE — Foi primitivamente modesta capela onde, 


segundo a tradição, Vieira teria também pregado. 


“a primeira e maior de 
, Cuja festa se 
ica do orag Nossa Senhora da ( 
Mico de Noss ra. Ress do 
sei O dêsse fato, diz o pregador : 
“O motivo que tiveram os antigc 
que havendo fed e gold êste templo debaixo d: 
da a, uniss ridade do mesmo título 
riosa Assunção da o Senhora, não consta 
memória. Mas nesta que parece sem-razão e i 
acho eu três grandes propriedades e adequadas raz 
meira, porque a graça é o direito por onde se deve a 
glória: a segunda, porque a glória se distribui a cada 
graça: a terceira, porque quando acaba de ; 
graça, então se começa a possuir a glória. E con 
se cerrou o direito, em que se igualou a medid 
consumou a perfeição da graça imensa da Mãe « 
mesmo dia da sua gloriosa Assunção, e não em difere 
ou momentos daquele dia, senão na mesma hora e | 
momento em que acabou de consumar a imensi 
começou a Senhora a gozar a imensidade da «c 
piedade, e devoção particular, senão justiça, 
se celebrada, como é, com título A Senhor: 
105, p. put a 


rador tr seg 
graça bi a tória, Mk porque devemos do, ; 
à segunda. É a parte mais desenvolvida e interessan 
mão. A primeira razão invocada para justificar essa preferên 
é que a graça envolve consigo a glória, tanto assim que pod a 
ver graça sem glória mas não pode haver glória sem graça. EM 
segunda razão reside na pr efinição dos têrmos, Pora 
graça consiste em amar e.s 
ao mesmo Deus, importando o caso o amor do que a visão. | 
A terceira razão é que a graça faz ao homem filho de Deus e a 
glória seu herdeiro, sendo mais relevante espiritualmente a con- 
dição de filho do que a de herdeiro. Outras razões são apresen- 
tadas a seguir, algumas por vêzes sutis, como o próprio orador . 
reconhece ao se referir à quarta. 
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Depois de expor as diferentes razões dessa pre- 
ferência, o pregador passa a tratar dos estados de perfeição (su- 
ficiência, abundância e excelência singular) e dos graus de gra- 
ça da Virgem Maria, terminando por uma exaltação à mesma na 
sua qualidade de Senhora da Graça. Como o seu homônimo de 
Lisboa, êste sermão acusa também um certo cunho escolástico, 
embora não tão acentuado como o da capital portuguêsa. O 
modo como o pregador expõe e analisa os têrmos do binômio 
“graça — glória” é uma prova disso. Além de “escolástico”, 
este sermão difere dos demais pela sua estrutura antitética. 


O estilo de Vieira, como nota Jamil Almansur 
Haddad, é condicionado por um sistema orgânico de repetições, 
onde as antíteses e os paralelismos figuram muitas vêzes com 
a regularidade de um movimento pendular (11, pp. 14/15). Eis 
aí uma observação muito apropriada sôbre a estilística do gran- 
de pregador e inteiramente aplicável ao presente sermão. O 
único reparo a fazer no caso é que Vieira não faz primeiro O jôgo 
antitético para chegar a uma conclusão no fim; êle preestabelece 
desde logo as suas preferências e faz o seu jôgo dialético em 
função dessas preferências. Tal se deu com o binômio “graça- 
glória” neste caso. A predileção de Vieira pelos recursos anti- 
téticos levou, aliás, Raymond Cantel, um dos mais minuciosos 
analistas da sua obra, a dizer que êle “pensava por antíteses” 
(3, pp. 382/4). 

Façamos agora algumas considerações gerais sô- 
bre os sermões supra-mencionados em relação ao meio em que 
foram pregados. 


Antes de mais nada, convém salientar a despro- 
porção entre o nível das pregações e O nível cultural que Belém 
apresentava por essa época. Das cidades brasileiras em que 
pregou Vieira, a capital paraense era a menos favorecida cultu- 
ralmente para ouví-lo. A cidade ainda se achava em plena fase 
pioneira, como base operacional de uma dilatada conquista, sem 
condições portanto de placidez e de estabilidade para certos des- 
frutes do espírito, pelo menos intelectualmente falando. O 
centro de irradiação dessa conquista passara de São Luiz para 
Belém, que se tornara então o maior mercado do escravagismo 
indígena do setentrião brasileiro. Como ambiente social e como 
auditório, portanto, a cidade não se achava à altura do pregador. 


Na sua Resposta ao Procurador do Maranhão (Res- 
posta aos Capítulos que deu contra os Religiosos da Companhia 
de Jesus o Procurador do Maranhão Jorge de Sampaio), escrita 


SU 


E 

em Portugal no ano seguinte ao da sua expulsão, diz Vieira que 
a população da cidade e capitania do Pará não passava de 80 
moradores, número êsse que João Francisco Lisboa julga ser 
equívoco do autor ou êrro de copista (8, v. 2.º, p. 204), mas que 
João Lúcio de Azevedo procura entretanto justificar, esclarecen- 
do que “moradores” seriam no caso apenas os chefes de famí- 
lia radicados no local, não abrangendo a peonagem, soldados e 
religiosos (7, p. 159). Maurício de Heriarte, mais ou menos 
por essa época, fala em 400 “vizinhos moradores”, estimativa 
sem dúvida mais credível e razoável (6, v. 3º, p. 217). Seja 
como fôr, Belém era então uma cidade embrionária, para não di- 
zer um arraial de pioneiros, de modo que, se “a maior lisonja de 
um pregador é a magnificência do teatro”, como o próprio Vieira 
diria mais tarde, esta satisfação êle não a teve aqui. 


, Note-se, por outro lado, que as pregações do “Cri- 
sóstomo português” no Pará não fogem ao nível e ao padrão da 
sua oratória sacra. Quer sob o ponto de vista literário, quer sob 
o ponto de vista dialético, os sermões que êle pregou aqui não 
diferem dos que pregou nos meios cultos da Europa. Em plena 
selvatiqueza amazônica, êle pregou no mesmo estilo e com a 
mesma grandiloquência com que o fêz em Lisboa e em Roma. 
Em vez de afetação ou outro motivo presumível, a explicação 
dêsse fato parece residir no próprio conceito que êle fazia da 
função de pregador. A dignidade e a elevação em que tinha 
esta função não lhe permitiam fazer concessões ao público seja 
a que título fôsse. Daí o seu cuidado em mantê-la e desempe- 
nhá-la dentro de uma ampla escala de grandeza, dialética e esti- 
lísticamente falando, como condição indispensável para a sua 
dignificação. Dessa atitude super-valorativa resultou um tipo 
elevado de pregação, invariável no tempo e no espaço. Como 
salienta muito bem João Lúcio de Azevedo, Vieira foi sempre 
igual a si mesmo, tendo conservado inalteráveis suas qualidades 
e defeitos como orador (2, v. 1.º, p. 36). 


Outro aspecto a considerar em suas pregações no 
Pará é o reduzido papel que nelas têm os temas ou motivações 
locais. A não ser o Sermão da Primeira Oitava da Páscoa, já es- 
tudado acima, nenhum outro que aqui pregou oferece interêsse 
sob o ponto de vista mesológico. São pregações puramente 
doutrinárias, sem ligações diretas e imediatas com o meio. Sur- 
preende-nos mesmo como, durante sua estada no Pará, não te- 
nha Vieira aproveitado como objeto ou pelo menos como pre- 
texto de pregação nenhum dos fatos ou acontecimentos de que 
foi pars magna: nem a viagem ao Tocantins, nem a redução 


eis Wa 


dos Nheengaíbas, nem tampouco a expedição a Ibiapaba, no 
Ceará. O que sôbre isso êle teve de dizer, não o fêz no púlpito, 
mas através das suas cartas. Os sermões que mais de perto 
tocam ao Pará êle os pregou fora das terras paraenses, em São 
Luiz do Maranhão e em Lisboa, entre os quais se destaca de 
modo especial o célebre Sermão da Epifania (Lisboa, 1662), o 
mais “amazônico” sem dúvida dos seus sermões. Nêle Belém 
figura como a “pátria do Anti-Cristo” (10, v. 2.º, p. 14), pois como 
capital do escravagismo indígena foi o principal centro da rea- 
ção contra os jesuítas. 


Também como expressão geográfica a Amazônia não 
figura no sermonário de Vieira. Embora tenha permanecido du- 
rante vários anos nêsse portento hídrico-botânico, a mais exu- 
berante das áreas tropicais do Planêta, não há nos seus sermões, 
ao contrário do que acontece em suas cartas, reflexos dêsse 
meio em têrmos de paisagem. Como pregador, aliás, Vieira 
sempre foi pouco sensível aos quadros naturais, ou pelo menos 
pouco interessado em evocá-los como recurso oratório. “A na- 
tureza em seus sermões — diz Eugênio Gomes — é geralmente 
a da tradição do Velho e do Nôvo Testamento; as árvores e plan- 
tas de que trata, a murta, a oliveira, a figueira, não respiram o 
ar renovado da vida, são apenas ilustrações do Livro de Deus a 
que os doutôres da igreja e os místicos apuseram o sêlo da Eter- 
nidade” (5, p. 355). 


Além das pregações já mencionadas, Vieira exer- 
ceu também outras atividades culturais entre nós. Várias das 
suas cartas datam daqui (cêrca de 12), destacando-se entre 
elas, pela extensão e beleza literária, aquela em que descreve 
sua viagem ao Tocantins. E foi em Cametá, à margem dêsse 
mesmo rio, que êle redigiu ou pelo menos rematou seus comen- 
tários às célebres profecias de Bandarra (Esperanças de Portu- 
gal — Quinto Império do Mundo), que serviram depois de ar- 
gúição contra êle no processo que a Inquisição lhe moveu. 


Coligindo o que Vieira escreveu e pregou sôbre o 
Brasil, Afrânio Peixoto e Constâncio Aives fizeram um Vieira 
Brasileiro. Temos do mesmo modo material suficiente para or- 
ganizar um Vieira Paraense ou um Vieira Amazônico, se reunir- 
mos numa antologia o que êle escreveu sôbre a região e seus 
habitantes. E nada mais expressivo do que uma antologia dessa 
natureza para mostrar o quanto a região se projetou na sua vida 
e na sua obra. 


RE | 


Em face do exposto, concluimos que : 


1 — De acôrdo com o que consta em suas obras, 
Vieira pregou quatro (4) sermões no Pará. É provável que te- 
nha feito outras pregações, e há fortes presunções neste sen- 
tido, mas se as fêz não as literalizou, ou pelo menos não as in- 
cluiu no seu sermonário. 


2 — Os mencionados sermões foram pregados na 
igreja matriz, hoje Catedral Metropolitana de Belém. A despei- 
to da tradição em contrário, não figuram em seu sermonário pre- 
gações noutro templo, havendo contudo possibilidades de tal 
ocorrência. 


3 — Tanto sob o ponto de vista estilístico como 
dialético, êsses sermões não diferem dos demais do grande ora- 
dor. Num meio culturalmente muito atrazado, como era Belém 
da época, Vieira pregou no mesmo estilo e com a mesma gran- 
diloquência com que o fêz nos centros cultos da Europa. 


4 — Com uma única exceção (Sermão da Primeira 
Oitava da Páscoa), êsses sermões não refletem fatos ou mo- 
tivações locais, oferecendo portanto pouco interêsse sob o pon- 
to de vista mesológico, ao contrário do que acontece com as 
cartas do pregador. 


5 — Os sermões de Vieira mais relacionados com 
o Pará, exceto o já citado no item anterior, foram pregados fora 
das terras paraenses, em São Luís do Maranhão e em Lisboa, 
destacando-se entre êles o Sermão da Epifania, o mais paraense 
e amazônico dos seus sermões. 
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